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o de el' lc, cumprindo o I receito c nslitu ional, dL I'-YO",

conta elo", gr yes acontecimento lH1Yidos do dia 6 de se­

tem) 1'0 pnra Ú e que Wo profundamente nbalaram o espirito lublico,

de ordinnrio di posto ú tranquillidüde e ú paz.

nü sel'em a", corl'el'ia" ele bandos armados que dizendo-se

representantes de um partlcl p litic, continuayam a fi::tgellar a

honpitnleit'o. terl'D. rio-°-rum)ense dir-se-hio. que a nosso. situação

erL 11 I'mal . o Conn-ress fun ionay;} reguL I'mente; e si nua er m

de to lo li ono'eil'[I [IS comUçõe", ec nomicns d I aiz tudo fazia

presumir que passe do O pel'io lo das agitações elle L entraI' n'mTIa

phnse est yel o de pl'Onperidnde.

ITuYla é certo rumores surdos de despeito" e d ambições mal

contid S' porém o Goyerno emb I' [\ ftutelnd, estayu longe do

suppor quo seu orrelto explodissem c m tamanha intel13idade.
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Não foi, pois, sem alguma surpresa que, na manhã de 6 de setembro

de 1893, achou-se em frente de uma revolta dispondo de elementos

assaz poderosos. Abusando do prestigio de que gosava entre alglills
de seus camaradas e alliando-se a individuos com os quaes parecia

inconciliavel, um official general da Armada - o contra-almirante

Custodio José de Meno - traiçoeiramente, nas sombras da noite, apo­

derou-se dos navios de guerra fundeados no porto desta capital, bem

como de todas as embarcações nacionaes de propriedade particular' e

com esses elementos, assim obtidos, arvorou-se em arbitro dos des­

tinos da Patria e se julgou com o direito de intimar ao chefe do Poder
Executivo a resignar, sem duvida em proveito proprio, a autoridade

que legitimamente representava.

Tão insolita pretenção foi repellida in limine . e desde então esta

cidade e a de Nitheroy começaram a soffrer os horrores de continuos
bombardeios implacavelmente dirigidos por quem, sem apoio na opi­
nião publica, o procurava leyantar por actos de requintada perversidade.

Foi já sob a atmosphera asphyxiante desses (lias luctuosos que

o Congresso Nacional encerrou os trabalhos da primeira Legislatura,

tendo antes decretado o estado de sitio e formulado patrioticamente
os seus votos pelo restabelecimento da paz. Não havia tempo a perder;

pungia-me a idéa de ver assim rôtos os laços da fraternidade na

familia brazileira, pela força do odio, da ambição e da vaidade; po­
rém cumpria-me o dever de reagir, não só pela dignidade do meu

cargo, como pelo bem geral da Republica. A principio, receei que o

cosmopolitismo, dissolvido na densidade da alma nacional, houves­

se-lhe enfraquecido a cohesão e as virtudes civicas. Bem cedo, porém,

me convenci do contrario: do Norte, do Sul, de todos os pontos do

Brazil, irrompeu o patriotismo com força mais que sufficiente para

salvaguardar a Republica, seriamente ameaçada; das officinas e das

escolas, da lavoura e do commercio, em summa de todas as classes

sociaes, corriam representantes a tomar armas, multiplicando-se assim
as dedicações, para amparar o Governo e sustentar a Lei. Vi que tinha

ao meu lado a Nação e que era de meu dever manter illeso o principio
da autoridade, á custa embora dos maiores sacrificios.

São bem recentes esses acontecimentos, e para que melhor se os
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comprehendam, é necessario ligaI-os aos seus antecedentes historicos,
ainda vivos na memoria pU]Jlica.

Os ultimos dias do goyerno de meu antecessor tinham-se escoado

tristes e temerosos. A politica de então, di\'orciada do espirito democra­

tico e da Lei, veiu, de erro em erro, terminar no golpe de Estado de 3 de

novembro: a dictadura foi declarada plena e franca, a Constituição

rasgada, o Congeesso Nacional dissolvido. Foi dessa semente fecunda de

crimes, que brotaram os males que ultimamente têm affligido a Patria e

multos dos homens que foram parte precipua nuquelle ceime originario

figLlram ainda nos successos posteriores.

Hu uma certa solidaridade, ora clara, ora occLllta, que indica lID1a

corrente de rebeldia criminosa: as revoltas de 20 de janeiro de 1892,

na fortaleza de Santa Ceuz, e de 10 de abeil do mesmo anno, nas ruas

desta cidade, ambas sufí'ocadas no nascedouro, são os indicios mais

significativos desse vasto plano de ruina com que se pretendia der­

ribar a Republica. Varios são os elementos que entram nesse plano:

aos falsos republicanos e conspiradores de 1892 reunieam-se os outros

contingentes de despeito e indisciplina; - os especuladores da bolsa

que procuravam a rehabilitação necessaeia dos desastres economicos

á custa do desastre, para elles indifferente, da Patl'ia; alguns officiaes

da marinha alliciados por um chefe sahido ha pouco do Governo

que tinha reprimido os primeiros actos de conspiração; outro alto

representante da classe, até então inimigo pessoal e politico do

primeiro, e propuguador da idéa restauradora - e todos esses

elementos, de natueeza heteeogenea, fundiram-se na mesma acção e

pensamento dos chamados federalistas do Rio Grande do Sul men­

sageiros da depredação e do morticinio, ao mando de um antigo

ambicioso politico que, com o advento da RepuJ)lica, ficou privado dos

privilegios de qLle astutamente gosara no regimen decahido. Nesse

amalgama de odios, de despeitos e de egoismo o que sobeele,aya

em ignominia a tudo, era o pensamento perverso de fazer a Patria

voltar ao jugo monarchico de que se havia libertado a 15 de no­
vembro de 1889. Esse pensamento, mal esboçado a principio, foi-se

aclarando dia a dia até tIue a criminosa neutralidade de um fUl1c­

cionario da confiança do Governo, transformou-se em traição definitiva.
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Foi por esta oCCilsião que a alm da Patria estremeceu indignada

e, como que de improTiso, surgiram as legiões que vieram guardar

a imagem sagrada da Republica. Com e~3a expan:.;uo da con­

sciencia nacional, a favor ela. instlLui ões, o revolL030~ Tit'am

sem dUTida a ineffica ia das SLlas tentatiTas' e si criminos s jú

eram com a bandeira que arv raTam a G de setembro, clizendo-se

libertadores da Patria, defensores da. Constituiçi1o, mais crinlino..:>os

ainda se tornaram com a bandeira rue pOoLel'iormenLe leTantarom,

com o fim claramente expresso no manifesto do conLra-almirante

a1d3n110, ao dar ao chefe da reToUa o c ncurs de força e praças

de guerra que até enU10 se diziam neutras. As loas causas porém,

a(luellas que assentam na Razuo e na Lei resistem aos mais

duros embates e quasi sempre acabam p r triumplJUr: seis longos

mezes a populoçilo de ta capital e de Nitlleroy assistiu, em anciosa

espectatiTa, a esse tremendo duello traTudo enLre us forças 1 gue

e us dos reTollosos; seis 10ng03 mezes a morte os\" oç II por sobre

a duus cidades, ceifando ,idus preciosas e indefesas; por fim, rep 1­

lidos sempre em to 'as a suas tentativas de desembarque, quer aqui,

quer em Nitheroy os reToltosos, desanimados acal o.rum eYitando

o combate decisivo que, a 13 de março ulLim, as forças I gae':'

lhes offereciam, com todu a fra.nqueza, com tod a publicidade. Nilo

tiTeram a. grande Tirtude dos herdes; e fugindo ti puniçuo de seus

crime , foram refugiar-se a bordo de dois nuvios de guerra portugueze ,

entuo surtos no porto.

Este ines! erado desenlace, Senhores 1embros do Congr so, apeZQr

de trazer como consequencia a Tictoria do GOTerno, mao'oou acer­

bamente o meu coraçuo de brazil iro e de soldado; elle significa nodo

menos do que uma profunda depressão no caracter nacional, um facto

anomalo na nossa historia militar, tUo rica de actos de heroismo de

abnegaçuo!

Contristou-me ver naquelle dia offjciaes da marinha de minha patria

irem assim, em·ergonhados e supplices, pedir protecção ú bandeira de

outra nacionalidade nas proprias aguas do seu paiz e, o (IUe 6 mais triste,

abandonando infelizes marinheiros, instrumentos inconscientes de seus

desmandos, de suas ambições.
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D0111inoda a revolla no porto do Rio de Janeiro} o Goyerno traLou

logo de aclivD.l' as operações de guerra indispenzaveis a liberlar os

Esla.cl .:> do Pa.ra.i1'}} de a.nla C~tJwrina e do Rio Gl'unde da oppres <10

do~ inyasore.:>; e n sLe intuito} ao pns o que mar 118.yam para o

in teriol' do Pal'[I]ú as r rças organisadas em Ilararé, partia I ara

o~ mares do Sul a e,3(luadra 1eg.::tl fi mando do yalenLe almil'ante

Jeronymo Fmncisco G nça1ye "

Conhecendo} S 111 dmido, estes di. 11ü.3itiY03 e COl'tos de que s riam

cl rl'Ol[1(lo~, os revollos s começal'nm a vacuor o, Estado d PUI'onú

de SanLa CnLhat'inl'l, illdo [lyenLul'ar o ulLimo g 1p c ntra a 'idade

elo Peio Gl'Dnde, l1<le, o[J()~ cin dios de l'e!liJieb lu 'Ln foram comIlletn­

111 llte ])'lti<1o." por 10['('il muito illt'el'ior 3 em !lumer } U1 m~llltlo d

Ilnl'.

Acossado p r LoLl .:> os lados e segundo p::lI'eC2 1>a110 lo recur.;o.?, o

he~c lmyer atll'Dd na co~Ll1. Ol'i ntal grande l1U- .

111"m le seu~ allxiliDre~, foi corn o restanle nos nayjos de que se

npoc1era.ra} pedil' a pl'oLe ç.üo do Goyerno Aro'cntlno, qu 111 'a conce !Cu.

Emqu nto Ludo isto ~e pa:::'~l1.nl ao III a eS1lu::ldm 1eg::1l ch g.'lya a Santa

CaLlial'inu, em cuj 1>.'ll'l'u. do Norte deu combJ.Le e COIl eguiu mettel' fi

pieI' le na madl'llgada de 1 de abril, o c ura-ç.atlo AquiclabClIl) de tüo

LrisLe debl'idade.

C ub pois, ú glorio a Marinha ele Gllel'm Nacional, tuo deslusLrada

1) r alglllr de seu~ mem1J1' ~, dar o ultimo o'olpe nessa reyolta, l imn­

dO-]]le o mo.i.3 p d 1'03 elemenLo de ti \<10 de qlle disI unIta.

C mpleLamente li vre hsta<.1o de anla CaLhari na e t 11 lo o seu

GOY mo ~ ito causa c mmllm c m o.:> reyolto.:>os e com elies fugido, fiz

I aI a alli segui!', 11 caracLer de goyernador proyis I'io, o c roneI elo

Exer il nloni i\Ior il'a C'zar aAm de tnltar da l'eol'gani aço<1o do

E Lauo. 1'0 Pamn"l, jú se acha reemI o~ 8do do reu CA'1rgo ore pe tiYo

o'o"el'nador quc com a inva <10 do.:> relLldcs se Yiu forçado a deixar [I

apilal pr ~entemelJL o cupnch por forç[ls d G ycrll '

P de-se, pai , con iuerar vencida a re\'oll Yi.:3lo restü.l'em apenn.:>

pequeno.:> grupos kper os e fugitiY03 elue facilmcnLe podem ser

haLido3.
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São estas, enhores Membros do Congresso, as grandes linhas gerae$

da filiação e successão dos factos que acabam de occorrer.

Devo agora referir-me a um incidente de summa gravidade, que se

prende dir'ectamente a esses acontecimentos.

Já sabeis que a ('evolta da es IUad('a, que começou neste porto em 6

de setembro do anno proximo passado, terminou a 13 de março ultimo,

refugiando-se o contra-almirante Saldanha da Gama, com 492 rebeldes,

a bordo das corvetas portuguezas Mincletlv e Alfonso d'Albuque7'que,

que aqui se achavam para proteger os sulJditos de Sua Magestade

Fidelissima. o relatorio do Ministerio das Relações Exteriores, que

vos será opportunamente enviado, achareis as particularidades desse

extraordinario acontecimento. Digo extraordinario, porque o comman­

dante da força naval portugueza abusando do chamado direito de

asylo, concedeu-o em circumstancias que lhe deram incontestavelmente

o caracter de offensa á soberania nacional.

A esquadra rebelde, que, durante mais de seis mezes, 0.0 princlplo

só e depois com o auxilio das fortalezas de Villegaignon e da Ilha

elas Cobras, bombardeou diaria e impunemente as fortalezas da

barra e a cidade de Nitheroy, e frequentes vezes a Capital Federal, estava

no dia 13 de março cercada por essas fortalezas, pelas baterias de Ni­

theroy, pelas desta cidade e pela esquadra do Governo que lhe impedia

a sahida. Foi no meio desse circulo de fogo, dentro da bahia, no mo­

mento da acção, que o commandante da força naval portuguezo. se julgou

com o direito de dar refugio aos rebeldes, protegendo-lhes assim a reti­

rada, que de outro modo não conseguiriam. Não protegeu sómellte

alguns homens, mas 493 dos que compunham as guarnições das duas

citadas fortalezas e navios apprehendidos, que ainda poderiam operar

contra o Governo do paiz.

Eu não devia sanccionar com o meu silencio tão offensivo procedi­

mento, nem mesmo limitar-me a um simples protesto. Reclamei a

restituição dos rebeldes, não porque contasse com eUa, mas porque

tinha direito de a exigir, deixando ao Governo Portuguez a responsabi­

lidade das consequencias da sua recusa.

Recebidos como foram os rebeldes, tinha esse Governo obrigação de
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providencial' para que não pudessem renovar hostilidades contra o

Governo do paiz, e ene o prometteu, assegurando que não desembar­

cal'iam em territorio estrangeiro. Entretanto, as duas corvetas foram

ao Rio da Prata e os rebeldes desembarcaram em terriLorio argentino

para fazer quarentena, não sei si com o assentimento do comman­

dante portuguez ou sem ene. O certo é que desembarcaram, e consta
que mais de duzentos evadiram-se para o territorio da Republica

Oriental do Uruguay, talvez com o intuito de se unirem aos seus

alliados do Rio Grande do Sul.
Tenho a satisfação de communicar-vos que continuam inalteraveis

as relações de amizade que mantemos com as nações estrangeiras,

sendo que a respeito de Portugal o Governo trará opportunamente

ao vosso conhecimento a solução do incidente que acabo de referir.

Já foram entregues ao Presidente dos Estados Unidos da America

a exposições e os documentos com que o Brazil e a Republica Argentina

sustentam o direito qLle julgam ter ao territorio das 1issões. Aguarda­

mos a sua decisão.

Com pezar vos informo que da parte de alguns dos nossos represen­
tantes no estrangeiro não houve, durante a revolta, a solicitude que

era de esperar, tratando-se dos vitaes interesses da Republica.

De accôrdo com a opinião, geralmente manlfestada, de que nenhum

inconveniente haveria em aguardar época menos agitada e cheia de

sobresaltos para convocar ás urnas os cidadãos; e considerando na

snsp nsão de garantias constilucionaes decorrente do estado de sitio,

além do inevitavel afastamento das urnas de grande l1lunero de
eleitore ; nas indispensayeis limitações á liberdade de imprensa' e

em outras circumstancias qu~ são obvias e vêm mencionadas nos
respectivos actos quaes sejam os Decretos n. 1.574 de 20 de outubro
e n. 1.608 de 15 de dezembl'o ultimas, tomei a deliberação de adiar

as eleições geraes, que se effectuaram no dia 10 de março juntamente

com as de Presidente e Vice-Presidente da Republica, na Capital

Federal e nos Estados, exceptuados apenas os do Rio Grande do uI

Santa Catharina e Paraná. Foram promulgadas para esse Bm as in­

strucções constantes do Decreto n. 1.668 de 7 de fevereiro do corrente
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a] no} com as alteea.õe~ fixadas na Lei n. 1 'k ele 23 el

ele 1893.

Dentee as pe \'lden ias el- camctee legdnti\- urgimten10nLe recla­

madas} deyo indicae ú \' s'a esclarecida atten iIo a;:, Cjue c ncel'l1em :

Ú" re1'oe111as em algun p ntos de no~sa egan iS8<:,uO judi 'i/:leia} mór­

mente da do Distri to Fedeml; a s ·~t ma p nit nciu eio} salicntcllldo-se

a re\'Cl'silo cio arc11ipela o 'o de l"em ud de Nor Ilha ú jLLl'isdi <:il red ruI;

Ú uniformisaçilo da~ lei 3 r fo:, nte~ ú Guaru aei nal (FI til eele­

\'ante3 serYiç s 1113 pl'C~ ado ultimam nte; ú systeméüi. [IçJo do. pee­

cei tos sobre naturalisaçilo; Ú rC""ulam nLa~:Jo do textos 'onstiLlI 'iona s

(]uanto ú perda e I'ea f]ubi(~Jo d .::; direit03 1) liLic ~ ; Ú de~apropriél(:Jo

p r utilidade federal;' regi tl'O i\'il de nascimento ohitos; ú intee­

I reta<:ilo formal da disp :-iC;ilo r latiHl ú aC'1ll1111Iaç.Jo rel11l111emLh de

[uncçõcs puJ)lica'" ; e ú lndicc.ç'ilo d "CRSOS do m cio p r Iue lc\'e L r­

nar-se effec i\'a a con cssilo de auxilios lkCUlliari s ao~ E. la los dumnte

o inter\'aUo legislati\'o} (IlIlll1llo reclamad s p r urgente neces. ide cle.

As condições saniL rias de~ta capital) qu } no princlpLo de~te anno}

se tornaram ainda peiores} assumindo desde logo caractCl' assustad I',

pela sua intensidade e extensilo} a epidemia h je ~ lizrnenLe d beilada,

acons-Iham a adopção de medidas que habilitem o goyerno muni ipal

a desempenhar-"'e do ompromisso que lhe incLll11b::l 'lCCI a elo sanea-.

mento da cidade} poi~ que, e\'i lentemenLe nil cal em nft 1'orçfl" do

oe<:amento municipal a grandeN obeas e rnclllOrum Illo;:, m terino.

de (Iue carece a Capital da UniJo.

aI re estes aS5umptos encontl'ar b esclare 'imeilloN d LallJadoN no

relatorio do Ministeeio respccti\'

Promuln'ados os actos r gulamentares inclispenss\'eis no f'lI1lC 'iona­

menLo das repat'ti.ões l' derae.., de serviço sanltaL'io lo ])Ol'Los e ter­

restre) cahe agom ú vossa sebecl ria ampliaI-os J a parte CIlIe escapa ú

competcncia do PodeI' Exc uLiv }de modo (IlIe se 01111)lete·õ\. orn'ani"'llç'lo

desses appnrelh s adminisLratiyos.

A instrucçilo vublica liffellldida pelos esLélbeleciment03 de ell~iLlO

official e out~' s de iniciativa particular, pI' geide rCb"llarment .' SOl1 L
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que um dos xLorl1f1t ~ do GYl masio 'aeiom.! j;'t so acha c llvortielo

m intol'nat , elo acc relo com a 1 i ultim[]mento yotaela.

Nu 110(111 no numero elo func i narios fceloraos quor nesta capiLal,

qLler nos E. tado~ r Ydou-se adepl ela royolla; o o gOYeL'no pos­

suind, mo 1ü33ue, prO\"[8 desso procedimenlo, traLa elo dar ú Hepu­

lJlica molllores "'or\"idol'es.

Jl1foliz111 'nle, 111 n0S3a legomlari<. o ])riosa \1 rinha de Guorm fjzo­

ra111-S sonLir com oxlraorc.1inaria intensidado o:' de~a tl'O~OS effeiLos eh

re\"olla: !legaram as cousas a l<:1l ponlo, diffun liu-se 10 tal modo o

senlimont da neutralidade quo o Go\"orno se ylu na conlinn'encia do

re MI' r ao pall'iotism do um general reforma lo, porquo excop<::uo feita

]os qll fran . monl s manifeslaram pela~ institui<::ões, todos os outros

so sf1lLÍyaram a cumprimonto do eloyor, auLorisanelo assim a pre­

-ump<;uo do fjll~ o spirilo lE r llelelia llaYia c nlagiado, quasi que

lotlJ.lmentc, a lIIariJlha.

Em faco el 3 prejlliz S le toda a orele111) matoriaes o m rae~, quo lho

aeUl'r lou esso fa to urgo reoro'anisal-a complotamente, oordenar os

sorviço.:> quo lho "'fio proprio lHJl)llllal-a em SLlm111a a continuar a

prestar :3 Uh lioso con ur"o para a dofesa ela Palria da Lei o da autori­

dade c n~li luiela.

Para sse fim (10\"0 suggerir as pl'o\"i<lencias quo me parecem

all (1uaela

FllSUO e~os l<lJJl rnloriO'" pyrolechnicos elo Campinho o el Arma­

çüo; 1< pl1 rma ia lo Hospital ele Marinh (1csta CUliL31 elo Lahora­

Lori ClJimi o-PJwrmlJ Clllico MiliLar; elos hospitae ]0 Exor iLo o da.

1<1ri1l11a; elas Es ola'" Na.ntl o Militar quo lon~r'-o func ionar em

ouLro lificio situado em 1 cal cnn\" uionte;

Exlin çüo do Commisvariaelo Geral da \..rmac1n o ]0. Bata.lMo

N~wal qu so 1ass u todo para os ro\"olLosos .

Mudança elo Arsenal ele l\Iarinlm eln Capital para logar mais

apropriado;

I corganisaçüo da. c LIJç'uo mn al ele 1\IalLo-Grosso com os 801'­

Yiç'oS do el resa indi pen3lweis 113quello extromo da HeplllJlicn .

Reorgnl1 isaçuo el Reparti "tio ela Carla Maritima) transferinel -se

servi<::o meteorologico para o OhSOl'yatorio Aslronomico ;
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Reorganisação dos corpos de engenheiros-navaes, machinistas,

commissarios e sanitario ;

Reforma das disposições concernentes á compulsaria dos officiaes

combatentes e classes annexas, bem como á sua transferencia para

a reserva;

Reforma do material naval estragado em consequencia da revolta,

e completa substituição do armamento, cujo typo convem seja o mais

possivel igual ao do exercito.

Da adopção destas medidas resultará não só a reorganisação da

Marinba Brazileira, mas tambem notayel economia para os cofres

publicas.
Nessa conformidade, solicito a necessaria autorisação para que o

Governo possa promulgar taes reformas, dentro dos limites que o Poder

Legislativo fixar.

O Exercito, que, por seus honrosos antecedentes, já era digno da

gratidão nacional, mais digno agora se torna, pelo importantissimo

papel que desempenhou durante a revolta.

Unido e patriotico, sempre obediente á lei, desde o começo da

invasão do Rio Grande do Sul até hoje, elle tem se distinguido, não só

pela sua resignação nos soffrimentos, como pelos feitos gloriosos que ha
praticado, dentre os quaes citarei o levantamento do sitio de Bagé, o
combate d'Armação, em Nitheroy e -luminosa auréola de um morto­
a heroica defesa da Lapa, no Estado do Paraná.

Pelas publicações da imprensa, já deveis ter conhecimento do que

foi aquella defesa, onde o inclyto genet'al Gomes Carneiro escreveu,
talvez, a mais admiravel pagina da historia militar de um Povo.

Eu seria injusto si, referindo-me ao Exercito nos termos em que o

faço, não dissesse que elle tem tido como auxiliares e como emulas na

bravura e na disciplina diversos corpos da Guarda Nacional, de patriotas
e de Policia, principalmente desta Capital e dos Estados do Rio de Janeiro,
Paraná S. Paulo e Rio Grande do Sul.

A revolta veiu claramente mostrar que não estavamos nem esta­

mos preparados para repellir de prompto uma aggressão interna, e

muito menos estrangeira; reputando um crime de leso-patriotismo d ixar

os nossos portos e as nossas fronteiras no lamentavel estado de abandono
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em que têm permanecido, acabo de abrir sob minha responsabilidade

um credito extraordinario de 3.000:000 para acudir a necessidade de

uma reparação tão urgente, e confio que não lhe negareis a vossa

approvação.

OGoverno iniciou já a mudança do systema de armamento das tres

armas combatentes, no intuito de conocar o exercito nacional em condi­

ções similares ás dos exercitos das demais Nações da America do Sul.

O relatorio do Ministro e Secretario de Estado dos Negocios da

Guerra, que opportunamente vos será remettido, contém diversas pro­

videncias já postas em execução e a indicação de muitas outras que

vos recommendo e se fazem necessarias.

Realisou-se no dia 10 de maio do anno findo, como estava annun­

ciada, a abertura da Exposição Universal Columbiana em Chicago,

encerrando-se os respectivos trabalhos em 30 de setembro ultimo.

A exposição geral do Brazil foi um "\ erdadeiro successo em todos os
sentidos: prova o avultado numero de premias conquistados. Desse

facto auspicioso resultará, estou convencido, o desenvolvimento das

relações commerciaes entre as duas Republicas.

O serviço da introducção de immigrantes continúa a ser feito pela

Companhia Metropolitana, em observancia ao contracto celebrado em 2

de agosto de 1892. Não obstante as difficuldades occorridas o anno

passado, não só com o apparecimento do cholera-morbus em diversos

pontos daEuropa, o que obrigou o Governo a tomar medidasprohibitivas,

mas tambem com a revolta,-CIue embaraçou o serviço maritimo, tiveram

entrada neste porto e no de Santos 123.926 immigrantes.

Usando da autorisação conferida pelo Decreto Legislativo n. 191 de 11

de outubro ultimo acaba o Governo de promulgar o novo regulamento

para o serviço dos correios da Republica, tendo antes expedido o dos
Telegraphos, de accordo com as ultimas Leis votadas. r o intuito de uni­

formisar o serviço postal, que é o mesmo em todos os paizes, á excepção

de casos peculiares á organisação de alguns correios, foram atten­

elidas nesse trabalho as aspirações da União Postal Universal, cujo

esforço tende ao desenvolYimento de um serviço de tamanha importancia

para as nações policiadas.
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Em yl~ta dos factos occorrido::; desde setembro, 03 quues pl'Ocluzü'um

interruI çuo do eniç:o regul l' a carg'o da comI anhia Lloycl Brcdleil'o

nas linhas do Norte o do uI, o Go"erno c m o fim de Ü.l"OI'ecer quanto

possiveI as roIaçõe~ commorciaes atLondidas lJeln indicada companhia,

promulgou o Docroto n. 1.621, do 2tl de dezombro de 1S03, no qual 130

] aseou o contracto pro"isol'io celebrado em segu i la. P r e3"'0 accôI'do,

o LloUcl obrigou-so a offocluar lros \"iúgons 1110l aos, p r conla do

Go\"orno Federal entro 0.:0 porto da Ballla o :.\Ianúo. , m as e~c las pri­

mitiva"" o 1.1111 a de Monto"id60 a MaLLo Gro;3 o, medialllo a sul von<:J.o

de SO:OOO"OOO me113 es, para as vi gens d Norle o do 45:00 80 O

para. a do uI.

Faz-se urgonte Q regularisaçuo d rede ferrea la Un iüo, maleria

que roputo de gean lo aI n e, nJ só para. a defe::>a das n "sn~ fI' n-

teil'as, com par de.:;ell"o]Yimenl cl l'i'luezu publica.

Duranto o anno [oram cassa(],ls "arias . nc 3sõe3 do e3Lead~1.) do

ferro c m o sem t;aeantia de juro quo in 01'1' mm em cc ducidade.

O sen'iço tem-so deson"ol"id c nsiLlcrL "elmenl jú 1ela alJel'lllt'a

ao trafego de tl'eCh03 do alguma' estradas m 11 Lm '(:[i jú pelo

começo de obra. m üuLI'as.

Ainda nuo foi pos i"cl obtur'-se o [uncdOlltlmellt regular dn estrado.

do forro de Poeto Alegeo a Ul'ugu· ynlla, em nsequen i de perma­

necorem as causas qllO lêm alli perturlJado a mar lia dos seni<:os

referente"" tanto ao tra[el)' quanto ú parle m c nslruc<:u .

A Eslrada de FOl'ro Celtl'aI do Brazil, apezar do excea 'ivo lrabalho

desles ultim03 tempos, l1lmücye com lOLlYll"oI regLl1clt'id do o impol'­

lanles scr"iços a seu cargo.

O Go\'emo reuno elemenlos para t rnar effecti"o, nuo só a reyisüo

el s Labellas de ycncimentos do I1es30f11 elo Lodos as e"tl'adas lo rcrr

la Uniüo em obsel'''ancia ao preceito e3tahele ido no I . VllI la Lei

n. 191 B elo 30 do setembro de 1Sa.... mo ref I'mar ores] ccLi\'os

regulamentos no sentid ele Llniformi aI-os, atLondidos as ·ondi·/es

especiaes de cada Eslael

Com l'eIaçuo ás demais estradas, têm c I'riclo satis~nclol'i[\menle

seLlS serYi<:os.

Muito cmb l'a fos 'o augmenL1:1do. om mQi'~ elo 3 .OOJ metr03 culJico.:o
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diarlos o fOl'necimenlo de aguil ú Capital, torna-se necessarja a subsL1~

tuiçüo do aclual regulamento, afim de que mediante distribuição mais

methodica, haja Dgua em alJulldancia, eYilando-se, porém, os desperdi­

cios ou os grandes c n.::umo..) que, sem yantagem hygienica e sem

atten<:'lo ú topogrDphi, da cid>lde, impedem o supprimenlo regular,

diminuindo a carga ne ess8l'ia pura o alJaslecimento elos pontos mais

elevado..

Infelizmellle, lJÜO Lem sido correspondido os e",forços empregados

n intuilo de obterem-se os meIh ramenlos de que lanto carecem o

porlo do. nepulJlica pam adaplarem-se ú. necessida les do commer io.

As c nce sõe' ~ ilas llesse sentido, com eXCelJçUO das obras do cúes

de Sanl03) que pro;3eguem em meio da crise economica que atmyessa

o paiz, e luo ainda E: 111 resultado di"'no de mençüo, a n<1o serem

os e"Ludo feito.. Os s l'yj(~OS exe ulados ou po"'o pelo Goyerno lem

alJelw", o <.\lldl:ll11Clllo 'umpati"cl com as 1'o1'<'1:Is orc:amenlarias.

F i rescindido Ul1li n 'élyclmenle cm 23 de ouLubr de 1 93 o contraclo

r alizado em 13 de s l mIro de 1 90 com a . ocieté Anonym.e Franco­

]Jré 'ilienne eles Traçoux Puúlics para a obras do melhoramento da

barl'a do Rio Gl'ande do . uI. De accôrdo com Q disp siçüo legislatiYD,

essos obras pus3aram a ser feiLa administrutiYamente, emll'egando-se

prml esse []m o. ycrl a Y t~ d na lei elo orçamento.

LI'1l]l8.11l0 le eslaLi"'Lica da RepulJlica peosegue regularmenle. Pam

aLl ndel'-se melhor ú c ndi<;üo d iguoldad e unifol'midade de que

d pende esse r'\mo d S I'Yi<.:o puhlico, sLú em clll ora<;Jo um ace' rdo

com a3 diversD3 (' p lrLiç'õe' de sLctLisLic..'l. 103 Estad 3. Pl'oseguem

m tl s j'lY 1 impluso 3 lwlmlhos relativos n Censo do qual s 1'[[

d stle 10"'0 dado Ú Ptlll]j ·idm.1 urn YOIlIll1, nl ndo noU ia c.1etR­

llw ln sobre tl POPll1'l<:ÜO .1 DisLI'i lo F c.1Cl'tll. Em egllida, pllJJlicnr­

se-1m um yolume de qu- dr ,~ synOl Lic " abl'angeildo t paI ula~<1o de

l da a li. ]Ju1Jlica '0111 le:--j<"nu<;ü apenas de sex e fcil9. a disLincçüo

do..) di,-ersos Eslados e da resp clinl divisü uclminisLraliva. E final­

menle, scrá IJll1Jli ad ume s rie le volume' esp iae referenLcs a

'u la Eslacl da UI!iÜO, '0111 que r-~e-l1a r alizacl o mab impor-

nte '011 meltim nt dcrla nalm 7. no Brazil.

\. comll1i 'süo d marcadora c.1ü úrea d H,!~tJO j,ilometros quadwdos
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para o estabelecimento da Capital Federal, nos termos do art. 30 da

Constituição, havendo ultimado os trabalhos de campo, apresentou no

~ecurso do anno findo um relatorio parcial que foi impresso em avulso

e publicado no Diario Ofllcial) e no qual se encontram dados e infor­
mações sufficientes para ajuizar-se da zona sua posição geogra­

pllica, clima, constituição geologica, riquezas naturaes, etc., deyendo

em breve ser apresentado o relatorio geral com a exposição detalhada

de todos os trabalhos effectuados.
Da exposição de motivos, remettida á Camara iniciadora, conforme

preceitua o art. 37 §10 da Constituição, verei os fundamentos pelos quaes
neguei sancção ao projecto de lei organica do Tribunal de Contas, appro­

vado pelo Congresso em sua ultima reunião.

Bem sabeis que esse tribunal poderá perfeitamente exercer a fisca­

lisação dos dinheiros publicos sem, todavia, converter-se em obstaculo

á marcha regular da administração, cuja iniciativa, sobretudo em
dadas circumstancias excepcionaes, deve ser prompta e decisiva.

O nosso systema de contabilidade publica) cheio de lacunas e im­

perfeições e que mal se accorillnoda á simples fiscalisação parlamentar,

carece de ser reformado de modo a ajustar-se ao novo apparelho de

contrastação financeira, para que assim tenhamos um mechanismo
harmonico e bem equilibrado em suas applicações.

A revisão, para melhor distribuirem-se as taxas, do systemu tributario

federal, assaz desfalcado pela transferencia, para os Estados de diversas

fontes de renda, é providencia necessaria e até salutar, porquanto a
generalisação do imposto proporcional e equitativamente a todos que
possam pagal-o, tem a vantagem de diminuir os encargos dos contri­

buintes já muito onerados.

A pratica tem demonstrado que as ultimas reformas dos serviços da

Fazenda resentem-se da necessidade de medidas complementares ten­

dentes a cercar a fiscalisação das rendas, de garantias que lhes fallecem.
A profunda perturbação que a revolta levou a toda a ordem social

politica e administrativa djfficultando e até interrompendo us commu­

nicações entre esta capital e alguns Estudos, explica e jusWlca sobeja­

mente a falta de dados completos sobre as operações da receita e despeza
no exercicio de 1893.
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Segundo a synopse organisada ultimamente no Thesouro, não com­

prehendendo balanços, que faltam, dos Estados do Amazonas, Piauhy,

Pernambuco, Bahia, S. Paulo, Paraná, Santa Catharina, Rio Grande do

Sul e Goyaz, até 31 de março proximo passado, estão verificadas a renda

de 208.600:642$840 e a elespeza de 216.051:998$239, havendo um excesso da

segunda sobre a primeira na importancia de 7.451:355$399, que, deduzida

elo liquido dos depositas na de 18.694:994$397, ê substituida por um saldo
de 11.243:638$998 .

Não é passiveI, portanto, demonstrar o resultado exacto das opera­

ções nos tres semestres daquelle exercicio, mas sómente indicar o mais

approximado, mediante calculas de probabilidade, baseados na synopse.

A renda foi orçada na Lei n. 126 A, de 21 de novembro de 1892,

em 233.268:300$000, algarismo de que necessariamente se deve distanciar

a realmente arrecadada, uma vez que, apezar da deficiencia de

elados officiaes, como já ficou dito, a conhecida attinge o total de

227.295:637$237, apenas inferior, por emquanto cm 5.972:662$763.

Quanto á despeza, augmentando-se á importancia de 197.308:750$416,

cm que foi orçada pela Lei n. 126 B da mesma data, a de 76.220:923$118,

de creditas extraordinarios e supplementares, abertos para despezas

imprevistas e serviços só provisoriamente custeados pela União, para

serem opportunamente indemnisados, o algarismo total eleva-se

a 273.529:673$534, que, comparado com a renda de 227.295:637 237, Yt
vet'ificaela, apresenta o deficit de 46.234:036$297.

Attenelcndo-se ao resultado, sem duvida consideravel, da receita no

nove Estados acima mencionados, e ainda não conhecido, á falta

dos respectivos balanços, em numero de 43, ê certo que aquelle deficit

na liquidação do exercicio descerá notavelmente de suas avultadas

proporções.

A receita no exercicio corrente, a julgar pela arrecadação, já verificada,

do primeiro trimestre na importancia de 46.054:390'"'967 e pre umindo

que a do semestre adclicional não ficarú aquem de 17.350:390$964, de

igual periodo do exercicio de 1892, é permittido calculaI-a no minimo

de 201.567:954$832; porquanto o algarismo do primeiro trimestre

tomado para termo de comparação, resente-se do declinio da impor­

tação e da estagnação das mercadorias nos armazens, sobretudo na
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Alfandega desta capital, em consequencia dos obstaculos derivados

do.:> acontecimentos politicos dessa época.

O::; alt03 inLeresses da ordem publica 0 a deficiencia de algumas

verbas para serviços imprescindiveis e inadiaveis crearam para o

Governo a absoluta necessidade de recorrer á abertura dos seguintes

creditos:

Justiça e Negocios Interiores.

Relações Exteriores.

Marinha.

Guerra. .

Industria, Viação e Obras Pulúcas.

Fazenda.

3.6 3:0 5$517

214:191$692

17.071:743$738

32.000:000$000

22.184:1828171

1.057:800$000

como se verá dos relatorios respectivos, cumprindo notar que a
União tem de ser indemnizada do custeio de algun'" desses serviços.

Apezar do esforço empregado pelos revoltosos para impedir o movi­

mento do commercio e da Alfandega desta capital, bombardeando os

edificios em que funccionam .essa repartição e suas dependenci/)s e espin­

gardeando os operarios que ne11/)s trabalha,'am, nunca deixaram de ser

arrecadados, embora em menor escala, os impostos aduaneiros e outras

rendas publicas.

Com satisfação vos informo que, para aLtender ás despezas extra­

ordinarias e urgentes, impostas pela revolta, o Governo usou dos re­
cursos strictamente precisos, sem recorrer a emprestimos, sem se

afastar das normas estabelecidas pela legislação do paiz.
No intuito de alevantar o credito nacional, reduzindo cada yez mais a

emissão, já unificada no Banco da Republica do Bm::il, é conyeniente

que decreteis medidas tendentes ao resgate gradual dessa emissão e ao
equilibrio do orçamento.

Para amparar e desenvolyer a industrias- principalmente a agri­

cola- a que mais concorre para a riqueza publica -lembro a con­
veniencia de prover-se os institutos de credito real de medidas
tendentes á plenu satisfação de seus fins.

Restabelecida inteiramente a paz em condições de estabilidade, como
é dado esperar em futuro muito proximo, o Thesouro necessariamente
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libel'tar-se-ha da oppres.'3ão dos actuaes encargos, graças á riqueza inex­
l1aurive1 do paiz, desde que as fontes de receita sejam impulsionadas por

rnedidas patrioticas, se promova a expansão da actividade nacional.em
sua multipIas manifestações e se proporcione emprego productivo ao
capital sob garantias inilludiveis.

· enhores Membros do Congresso.- Provayelmente muitas lacunas
encontrareis na presente mensagem, que não p6de deL-xar de resentir-se

da. inOuencia e dos atropelos da revolta.

No decurso da sessão, irei vos communicando em mensagens

cSl1eciaes medidas de que o Go\erno teve de lançar mão para manter,

como devia, em sua plenitude, a força da Lei, o prestigio da autoridade.

Quaesquer, porém que sejam os esclarecimentos de que precisardes,

c. tarei sempre prompto a forneceI-os do modo o mais completo possiveI.

· enhores Membros do Congresso. Antes de voltar á obscuridade

de onde me trouxe a benevolencia do Congresso Constituinte entendo do
meu dever reyelal'-vos uma triste verdade: Durante a reyolta,

por vezes, o Poder Publico encontrou na sua acção pretenções
indebitas, exigencias exorbitantes que, fossem outras as circum­

st1mcias não teriam taJyez, surgido.

Nas palavras que p!'ecedem julgo ter dito o sufficiente para com­
I)]' llenderdes a necessidade que temos de pô!' o Brazil em condições

de ser respeitado como deve e exige a sua posição no continente

[l mericano.
Termino entregando-yo.." vencedora e forte, a REpUBLICA DOS Es­

TADOS U IDOS DO BRAZ1L, cujo govemo assumi a 23 de novembro de 1891.

Diz-me a consciencia que para sustentaI-a não poupei esforços nem
. flcl'Íficios. Cabe-yo:> agora completar a obra, e certamente o fareis

de modo a honrar o mandato que a Nação Y03 confiou.

· audo-vos.

Rio de Janeiro, 7 de maio de 1894.
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